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			Prefácio

			Nas páginas que você está prestes a explorar, encontrará mais do que simplesmente uma história de vida; encontrará um verdadeiro testemunho da capacidade humana de superar desafios, abraçar paixões e transformar sonhos em realidade. 

			O menino que vendia sonhos – Pelos sonhos de quem você está lutando? nos leva a mergulhar na vida inspiradora de Moisés Santana, um indivíduo simples que personifica a força interior e a determinação incansável de perseguir seus objetivos com fervor.

			Imagine um garoto que, desde tenra idade, sentiu o pulsar rítmico da vida pelas baquetas de uma bateria. Moisés Santana, desde cedo, desenvolveu uma paixão arrebatadora por esse instrumento que transcende a simples produção de sons. 

			Sua trajetória não foi isenta de obstáculos. O livro nos guia por suas experiências de superar as adversidades, enfrentar dúvidas e lidar com as inevitáveis curvas sinuosas da vida. Por meio de suas palavras, somos lembrados de que a resiliência é uma virtude inestimável, e cada revés é uma oportunidade de crescimento.

			O universo de Moisés Santana não se limita apenas à música. Sua jornada como baterista é acompanhada por sua notável transformação como palestrante. Sua capacidade de compartilhar sua história de superação e inspirar os outros é um reflexo da sua própria jornada de autodescoberta. Ele não apenas toca melodias; ele toca corações. 

			À medida que exploramos as páginas que se seguem, prepare-se para ser cativado por histórias de triunfo sobre a adversidade, descoberta pessoal e a importância de abraçar paixões. A vida de Moisés Santana é um exemplo eloquente de que o verdadeiro sucesso não é medido apenas por realizações materiais, mas pela capacidade de criar um impacto positivo nas vidas dos outros.

			Então, leitor, adentre este livro com um coração aberto e uma mente ansiosa por aprender. Deixe-se inspirar pela jornada de Moisés Santana e permita que suas palavras e conquistas o guiem na busca por sua própria realização dos sonhos.

			Sergio Tinen – Empresário CEO da Expo Premium

		

	
		
			O garoto que vendia sonhos

			capítulo 1

			QUANDO O PROPÓSITO É CLARO TODO O SACRIFÍCIO FAZ SENTIDO

			Esta não deveria ser a sua história?

			Por mais que esteja pensando que esta história não tem nada a ver com você, afirmo que, entre estas páginas, você vai se encontrar. Em algum momento da vida, todos nós já fomos garotos ou garotas cheios de sonhos. Neste livro, o sentido literal do título se funde com analogias de uma série de experiências e decisões, direcionadas por sonhos de criança, de adolescente, de adulto. Sonhos que nos colocam na parede no intuito de provarmos o quanto são realmente importantes para nós. Sonhos que nos fazem ver muito além do superficial, nos possibilitando fazer escolhas, conscientes ou inconscientes, que nos levam a seguir por caminhos difíceis, porém assertivos, a fim de alcançarmos os nossos objetivos. Sonhos que, quando buscados incansavelmente, nos ensinam a valorizar todo o processo; afinal de contas, é o processo que nos amadurece, não a conquista.

			A busca pelos meus sonhos me tornou um encorajador de sonhos alheios, desenvolvi um crescente desejo de ver todos a minha volta lutando e conquistando todos os seus sonhos. Eu vivi esse processo de sonhar sem ter perspectiva de realização, de buscar incansavelmente por aquilo, mesmo o mundo me dizendo que eu não seria capaz; e, por fim, vivi a realização dos grandes sonhos que um dia se mostraram inalcançáveis. O desejo de ver outras pessoas passando por esse processo até alcançarem os seus objetivos aquece meu coração. 

			Acredito que, por fim, me tornei, em sentido duplamente literal, “um vendedor de sonhos”, mas hoje, de uma forma diferente da que aprendi quando criança, não ofereço sonhos para as pessoas, apenas aponto e encorajo os sonhos que sempre estiveram ali.

			Mas se todos nós um dia já fomos sonhadores, por que a humanidade se resume a pessoas mornas, fadadas a viverem suas vidas cinzentas, na maioria das vezes infelizes, como se tudo se resumisse a isso, ser um parafuso de uma grande máquina, que hora ou outra é privilegiado com um pingo de óleo lubrificante para “funcionar” com mais entusiasmo? Uma vida inteira escrita em compassos de cinco dias de infelicidade funcional, por dois dias de banho de sol e atividades ao ar livre do lado de fora da prisão.

			É sério que precisamos achar isso normal? Eu entendo o fato da humanidade, em todo seu processo evolucionário, alimentar a “estabilidade”, garantindo a manutenção de um grande exército de abelhas operárias que fazem a economia girar. Mas até que ponto vale a pena enterrarmos nossos sonhos? Até onde vale a pena se render a um estilo de vida mais “adequado” à classe a que fomos inseridos? Não me entendam mal, não se trata de viver sem as devidas responsabilidades de cidadão – como pagar impostos – se trata de propósito. Perseguir um sonho não é fácil, requer renúncia, dedicação e persistência, mas, quando o propósito é claro, todo o sacrifício faz sentido. 

			“Deixe o garoto sonhar!”

			Não sei vocês, mas eu nunca aceitei viver para ser mais um na multidão. Desde criança, a ideia de ser exatamente o que as pessoas esperassem que eu fosse sempre me apavorou. Com esse medo, de ser apenas mais uma cópia chata e sem graça, veio também a pressão para ser diferente.

			Isso começou cedo, antes mesmo de eu saber o significado da palavra autenticidade. Lembro-me de ter longas conversas com minha mãe, minha maior ouvinte, na cozinha de casa enquanto ela cozinhava ou organizava algo por lá, falando de forma ingênua como eu gostaria de mudar o mundo e o que pretendia fazer para que isso fosse possível. Sempre fiz questão de afirmar que um dia eu faria a diferença por onde quer que passasse.

			Sou muito grato pela paciência da dona Maria Alice, foram horas de conversas, muitas vezes longe da realidade, mas por mais improvável que viessem a ser os meus sonhos, nunca recebi da minha mãe uma palavra que me desmotivasse; pelo contrário, via nos olhos dela o reflexo do brilho que saía dos meus ao contar tudo que pretendia fazer com a minha vida. Chamo isso de sabedoria. Se eu fosse descrever em uma frase o que eu imagino se passar na cabeça da boa ouvinte alimentadora de sonhos, seria algo tipo: “deixe o garoto sonhar, se isso o faz feliz, também estarei feliz”. Não posso afirmar com certeza se era isso que se passava pela cabeça da minha mãe, mas sinto que essa é a frase que sempre esteve lá e nunca precisou ser dita.

			Você é singular ou plural? 

			Você já parou para pensar o quanto é mais confortável ser relativamente igual a todos os outros a sua volta? É mínimo o esforço que você faz para simplesmente existir, sem chamar atenção, sem se expor, sem “brilhar”. Quem está na linha de frente sempre será um “alvo fácil”, por isso muitos talentosos morrem com seus talentos, pelo medo do julgamento. Aprendi, depois de vencer muitos medos, que o julgamento só o fará desistir se seu ego for maior que a sua vontade de crescer. Caso contrário, pode até machucar, mas passa e, no final, a gente sempre aprende e cresce.

			A melhor forma que temos para nos expor é mostrando nossa verdade, quem realmente somos. Em algum lugar dentro de nós, no nosso mais profundo eu, existe algo que nos faz singular. Descobrir nossa singularidade é o caminho, é exatamente aí que viramos a chave de “simplesmente existir” para “coexistir”. Coexistir com o melhor de nós e com todas as conquistas que esse autoconhecimento pode proporcionar.

			Esse é um exercício para a vida e, por sinal, muito aconselhável. Na busca pelo nosso diferencial, encontramos a nossa verdade. Isso é fundamental para entendermos o nosso propósito nesta tão densa e passageira vida. Somos seres singulares e precisamos mostrar ao mundo nossa singularidade. Com humildade, faço minhas as palavras do grande escritor, poeta e dramaturgo britânico Oscar Wilde: “Seja você mesmo. Todos os outros já existem”.

		

	
		
			O início justifica o todo

			capítulo 2

			o trabalho é o princípio, o meio e a permanência do sucesso

			Nasci em Cubatão-SP, em 1987, cidade que, em 1980, foi considerada pela ONU como a mais poluída do mundo. Posso dizer que meu primeiro grande exemplo de superação veio da minha terra natal que, após ser destaque mundial como a mais poluída do mundo, iniciou um trabalho intensivo para reverter a situação, conseguindo controlar em 98% os níveis de poluentes no ar. Em 1992, Cubatão recebeu da ONU o título de “Cidade símbolo da Recuperação Ambiental”. Um exemplo e tanto, não é?

			Apesar de ter me mudado de Cubatão muito novo, tenho um carinho muito grande pela cidade que, além de ser o berço do início da minha existência, foi a cidade que acolheu meus pais, migrantes paraibanos em busca de uma vida melhor na tão sonhada São Paulo. Como podem imaginar, a busca pelos sonhos sempre esteve presente na minha família.

			Meus pais vieram de famílias paraibanas pobres e batalhadoras, o sofrimento e as dificuldades para sobreviver foram arrastados de pai para filho, sendo muito mais que uma obviedade a minha aceitação em seguir essa triste tradição. Os bisavós da minha mãe, Sr. Joaquim José de Santana e Sra. Donina de Santana, eram negros escravizados vindos da África. No Brasil, eles serviram aos seus senhores por anos na cidade de Alagoa Grande, na Paraíba, uma cidade que cresceu muito no século XIX graças à agricultura, que utilizava intensivamente a mão de obra escrava. Antes mesmo do fim da escravatura – em 13 de maio de 1888 –, os bisavós da minha mãe compraram sua liberdade e, posteriormente, foram viver suas vidas em Pocinhos, na Paraíba. Ali começou um primeiro grande sonho que estendeu suas raízes a toda uma árvore genealógica, fazendo com que hoje eu pudesse existir, o sonho de viver a liberdade.

			Meus pais nasceram na cidade de Pocinhos. Ao se tornarem adultos, se conheceram e deram início a nossa família, mas antes desse desfecho, muita coisa aconteceu como, por exemplo, a busca por um lugar com melhores condições para viver. 

			Meu pai foi para Cubatão, em São Paulo, pela primeira vez em 1973, com 15 anos de idade, apenas ele e uma pequena trouxa de roupas surradas, sem mais ninguém, pegando carona com um caminhoneiro que passava pela cidade de Pocinhos. Uma atitude de um garoto sonhador, que se negava a aceitar a dura realidade do sertão, alimentando a esperança de dias melhores para ele e toda sua família. Não por acaso vejo muito do meu pai em mim; mesmo em circunstâncias diferentes, o sonho de viver dias melhores e o inconformismo em aceitar aquilo que parecia ser o nosso destino sempre influenciou nossas decisões.

			A intenção do meu pai era observar a terra e, caso as condições de vida fossem melhores, buscar toda a família – mãe, pai, irmãos e irmãs – para que pudessem viver com mais dignidade. E, assim, ele fez. Encontrou condições de vida melhores e trouxe toda a família da Paraíba para São Paulo. Muita coisa aconteceu nesse processo, resultando na volta do meu pai para a Paraíba e, posteriormente, o retorno para a Baixada Santista, em 1981, já casado com a minha mãe, e minha irmã mais velha ainda bebê.

			A luta do ser humano por uma vida melhor é algo muito instintivo, a batalha para sustentar a família proporcionando as melhores condições possíveis já vem em nosso DNA. Pelo fato dos meus pais terem uma infância com pouquíssimos recursos, sempre buscaram conscientizar a mim e a minhas duas irmãs, Nadjaline e Rosineli, sobre a importância de trabalhar muito para “ser alguém na vida”. Tenho que enfatizar que o Sr. Nerival e a dona Alice fizeram tudo o que podiam, e até o que não podiam, para nos dar uma vida digna, se preocupando, principalmente, em não nos deixar faltar o essencial para viver, comida, moradia e educação. Isso nunca nos faltou, diferente das árduas lembranças de infância que eles carregavam da terra de solo rachado e sol escaldante do sertão.

			Todas as batalhas dos meus pais foram movidas por um sonho maior, todo sacrifício fez sentido porque ambos estavam alinhados em um mesmo propósito, dar uma vida melhor para a família. O que me faz lembrar de um acontecimento interessante. Certa vez, conversando com um casal de amigos, percebi, em poucas palavras de ambos, uma falta de alinhamento nos planos futuros do casal, deixando claro que existia ali um cabo de guerra, o qual cada qual puxava para um lado movido pela força de seus interesses individuais. Divergência de opinião é algo normal, mas sonhos que conflitam entre si dentro de um relacionamento me parece um cenário muito favorável para o “caos”. 

			Isso me fez pensar que tão importante quanto planejar o que queremos para nossa vida é estar perto de pessoas que acreditam como a gente, que compartilham as conquistas e nos ajudam a seguir em frente. Quanto mais o meio em que você vive o motiva a alcançar um determinado sonho, mais feliz você será durante essa busca, e estar feliz faz toda a diferença. Ouvi uma frase em um desenho a que meu filho assistia e nunca mais esqueci: “faça o que te faz feliz, ou ninguém ficará feliz”.

			Acredito que construir um ambiente familiar com apoio e cumplicidade seja muito importante no preparo da terra que cultivará todos os seus sonhos. Não estou colocando isso como algo fácil de ser feito, tampouco estou dizendo que todas as pessoas vão torcer pela realização dos seus sonhos, mas não tenho dúvida quanto à importância desse apoio e do deleite que pode proporcionar. Talvez os bisavós da minha mãe tivessem muitos objetivos diferentes quando decidiram trabalhar para comprar a sua liberdade, ou meus pais quando decidiram ir para São Paulo em busca de uma vida melhor, mas tenho certeza de que existia um sonho em comum e uma luta mútua para que aquilo acontecesse, e isso tornou tudo possível.

			Uma grande inspiração

			Não poderia escrever este livro sem citar o principal responsável pela formação do meu caráter e muitos dos princípios que me fizeram ser quem eu sou, meu pai. 

			O Sr. Nerival Florêncio Inocêncio me mostrou, desde muito cedo, o valor do trabalho. Ensinou-me a ser um homem de valores e princípios inflexíveis e, com mais exemplo que palavras, me fez ver que um homem pode perder tudo, menos sua dignidade.

			Em nenhum período da minha vida, eu me lembro de ver meu pai em casa, sem estar trabalhando em algo. Ele teve várias atividades: pedreiro, encanador, carpinteiro, eletricista, funileiro, consertava refrigeradores e fogões, artesão, vendedor, confeiteiro etc. 

			Um detalhe interessante, ele era sempre muito bom em tudo que se predispunha a fazer. 

			Lembro-me de uma tarde, quando tinha por volta de 11 anos, na cidade de Campos do Jordão, onde morávamos na época, eu caminhava com meu pai em direção a nossa casa quando passamos em frente a uma oficina de funilaria e pintura. Havia certo alvoroço, todos os funcionários da oficina estavam em volta de um fusca antigo com a tampa traseira do motor aberta. Meu pai ficou curioso com a situação e se aproximou, uma vez que ele conhecia os funcionários da oficina e costumava conversar ocasionalmente com eles, perguntou o que estava acontecendo e um dos homens, em volta do fusca, disse que ninguém estava conseguindo soldar uma peça – não me recordo qual – no motor daquele fusca. 

			Meu pai se aproximou com toda a educação que sempre teve e perguntou se poderia tentar, não houve relutância já que todos que estavam em volta com alguma habilidade na máquina de solda já tinham tentado sem sucesso. Meu pai começou a soldar e, em poucos minutos, o serviço estava finalizado. Ele se levantou explicando o que fizera para resolver o problema, mas mal conseguia falar devido às muitas falas extravagantes dos empolgados “especialistas” no assunto que, enfim, encontraram alguém capaz de resolver aquele problema. Saí dali me sentindo o máximo, eu pensava: “meu pai é muito bom!”. 

			Conforme eu crescia, ficava cada vez mais evidente que meu pai dava o melhor de si em tudo aquilo que fazia. E isso, com certeza, me inspirou muito desde criança até os dias de hoje.

			Nem sempre vamos estar motivados e, nesses dias em que falta estímulo para dar o nosso melhor, trazendo à tona as possibilidades menos dolorosas para desistir, é muito importante ter em mente uma boa referência, de alguém que, independentemente das circunstâncias, sempre deu o melhor de si e fez a diferença em tudo aquilo que se propôs a fazer. 

			Não sou um expert em todas as atividades que meu pai exerceu durante a vida, não tenho como avaliar de fato se tudo aquilo que ele fez era realmente bem-feito, mas a qualidade e o capricho no seu trabalho sempre foram notórios na reação das pessoas que estavam em volta com capacidade para tal avaliação. 

			Independentemente do feedback que recebi das outras pessoas sobre o quão bom era o trabalho executado pelo meu pai em várias atividades distintas, pude tirar minhas próprias conclusões em algo que inicialmente aprendi com ele e, no decorrer da vida, busquei conhecimento necessário para ser capaz de qualificar tal atividade, sua capacidade de vender.

			Ele sempre foi um vendedor incrível, já acompanhei de perto suas transações enquanto vendia queijos, doces, mel, biscoitos, perfumes e fantoches artesanais que ele mesmo fazia com a ajuda da minha mãe. Eu me lembro de acompanhá-lo em algumas dessas vendas e ver a confiança com que ele apresentava seus produtos, a firmeza na voz e a habilidade de “quebrar o gelo” com aqueles clientes mais duros. Nunca vi meu pai perdendo uma oportunidade de vender, ele sempre levava algo na mala do carro e, ao primeiro sinal de cliente em potencial, ele não perdia tempo.

			Outra coisa que sempre me chamou atenção era a crença que ele tinha em seus produtos, acreditava muito naquilo que vendia, defendendo seu valor por trás daquele preço e mostrando para o cliente o quanto aquilo poderia fazer diferença na vida dele, não importava qual produto, ele sempre acreditava no que estava vendendo. 

			Hoje posso afirmar que a capacidade de venda que meu pai sempre demonstrou era incrível, ele sabia como se aproximar dos clientes, conseguia enfatizar o diferencial do seu produto, era bom negociador, confiante, acreditava no que vendia e conseguia, com muita facilidade, estabelecer um relacionamento com esses clientes pensando na próxima venda.

			Não tenho como negar o quanto meu pai me ensinou e me inspirou a dar o melhor de mim e ser bom em tudo aquilo que eu decidisse fazer, enquanto eu o observava no desenrolar de suas habilidades, muitas delas natas. Mal sabia como essa vivência me ajudaria nas escolhas que eu faria no decorrer da minha vida. Nos dias atuais, sou grato ao meu pai, meu primeiro professor, por ter me proporcionado tantas lições valiosas. Na faculdade de Publicidade e Propaganda, tive vários professores mestres e doutores que me ensinaram a teoria e a técnica por traz de uma venda, mas nenhum deles foi capaz de provar na prática a eficiência dos seus ensinamentos como meu pai me mostrou.

			Vida difícil

			Quando me deparo com algum problema querendo me desmotivar, lembro-me das dificuldades que meus pais passaram durante a vida. Só para demonstrar um pouco dessa dificuldade, vou contar uma das situações vivenciadas por eles.

			Ainda nos primeiros anos de casado, meu pai, por falta de uma oportunidade melhor, foi trabalhar mata adentro nas montanhas do pequeno município do estado de São Paulo, Pedro de Toledo, cortando banana para revendedores atacadistas, de sol a sol, enquanto minha mãe estava em um barraco simples da zona rural, distante de tudo e de todos, grávida, lavando louça em uma corredeira que passava ao fundo do barraco. Minha irmã mais velha, Nadjaline ainda nos primeiros anos de vida, chorava por atenção. Em determinado momento, já com as louças lavadas, minha mãe decidiu voltar para dentro do barraco, quando percebeu um movimento estranho a sua frente, algo como um tronco de uma árvore estava cruzando a trilha, era uma cobra enorme. Pedro de Toledo era um município rural com muita mata virgem, nessa mata habitava vários animais silvestres como cobras, onças, macacos etc. Nesse período, eram comuns os casos de pessoas sendo atacadas por jiboias, o que tornava o encontro com qualquer serpente ainda mais aterrorizante. 

			Minha mãe ficou pasma, paralisada, sem nenhuma reação. Esperou os seus movimentos voltarem e correu para dentro da casa fugindo do perigo. O susto foi tão grande que minha mãe adoeceu. Dias depois, isso provocou uma forte hemorragia que a levou a perder o bebê. Infelizmente, esse acontecido fora muito longe do final do dia de trabalho do meu pai, que era em um bananal muito distante. Minha mãe passou o dia se esvaindo em sangue. Meu pai, ao chegar, palavras dele, “parecia que tinham matado um boi dentro da casa”, minha mãe estava jogada no quarto quase morta devido à hemorragia e minha irmã roxa de tanto chorar. Mesmo eu não sendo nascido na época, sinto o desespero do meu pai ao ver aquela cena de filme de terror, e o sofrimento da minha mãe sozinha em um barraco no meio do nada, tendo que passar por tudo isso. 

			Telefone era algo inimaginável para pessoas da classe econômica dos meus pais, então tudo ficava mais difícil. Com muito custo, meu pai encontrou alguém com um carro para levar minha mãe ao hospital. Ele a enrolou, já desmaiada, em um lençol, pegou minha irmã e as colocou dentro de um fusca, que partiu em direção ao hospital. 

			No caminho, havia uma ponte improvisada bem estreita, mais conhecida como pinguela. Ao passar por ela, a roda traseira do fusca caiu para fora da ponte e o carro ficou preso. Já era noite, meu pai saiu mata adentro em busca de pessoas para ajudar a levantar o carro e colocar novamente na ponte, para que pudessem seguir viagem em direção ao hospital mais próximo. Enquanto isso, minha mãe perdia sangue. Com muito custo, ele conseguiu encontrar pessoas que o ajudaram a colocar o carro novamente na ponte e, enfim, seguiram viagem.

			O bom samaritano que o ajudara deixou meu pai, minha mãe e minha irmã na frente do hospital e voltou para casa. Minha mãe ficou deitada na calçada enquanto meu pai foi até o portão do hospital com a minha irmã nos braços em busca de socorro. Infelizmente, já passava da meia-noite e ele demorou muito para perceber que o hospital do pequeno município de Pedro de Toledo já estava fechado.

			Depois de conversar com vários vizinhos do hospital, meu pai percebeu que a melhor opção seria encontrar o motorista da ambulância daquele município e solicitar socorro, já que o hospital em funcionamento mais próximo ficava em Itanhaém, a 50 km de distância, quase uma hora de viagem. Ele encontrou o motorista, um homem muito rude e mal-educado que, depois de muita resistência, decidiu levar minha mãe para o hospital de Itanhaém. O motorista, desnecessariamente ignorante, não permitiu que meu pai e minha irmã fossem com eles na ambulância. Sem alternativa, meu pai ficou para trás, sozinho na madrugada, com o choro da minha irmã ecoando pelas ruas vazias, enquanto minha mãe ia desacordada estrada afora com aquele motorista rude.

			Nas horas seguintes, ele encontrou alguém para cuidar da minha irmã, conseguiu dinheiro emprestado, já que as condições financeiras naquela época eram precárias, e partiu de ônibus para o hospital, sem saber se encontraria minha mãe viva ou morta. Depois de tanta aflição, ele encontrou a minha mãe no hospital que, apesar de tudo que passou e a demora para ser socorrida, estava bem, mas o bebê infelizmente havia morrido. 

			Quando acho que as coisas estão difíceis para mim, lembro-me dessa história, imagino como foi esse dia para os meus pais e sinto vergonha por fraquejar devido, ao que até então, era um grande problema.

			Essa e outras histórias dos meus pais me ajudam a entender a importância de estar preparado para as dificuldades, porque elas virão e, mesmo que tudo contribua para o pior acontecer, não podemos deixar de lutar, lutar pela nossa família, pelo bem daqueles que amamos e estão lado a lado caminhando conosco.

			Uma lição Valiosa

			Quando eu era criança, meu pai montou uma oficina de mecânica e funilaria. Foi o primeiro empreendimento dele, que sempre optou por trabalhar por conta própria. As minhas lembranças mais antigas são nessa oficina, me lembro de como era legal ver os carros entrando como se fossem bolinha de papel amassado (referência que criei na época, aos quatro anos de idade) e saírem novinhos em folha. Eu sempre estava em volta do meu pai, vendo, ou melhor, atrapalhando-o a trabalhar (risos).

			As lições de valorização do trabalho começaram já nesta época. Certa tarde meu pai me chamou, colocou na minha mão uma lixa e me levou até um capô de caminhão coberto de massa plástica que, devido ao meu tamanho, parecia gigante. Ele falou: “você vai lixar isso aqui pra mim, ok?” Eu fiquei claramente empolgado por ele confiar em mim para algo tão importante. Depois que ele me mostrou a forma correta de fazer o serviço, pegando a minha mão e passando em cima da massa que ele acabara de lixar e explicando como deveria ficar o restante do capô, iniciei o serviço. Levei muito tempo para não fazer muito além de ficar coberto de poeira, mas, ao final do dia, eu me sentia orgulhoso por ter trabalhado com meu pai. Uma atitude simples, que, pensando na eficiência do trabalho a ser executado, possivelmente gerou mais transtornos do que benefício, mas meu pai era sábio, estava plantada ali a primeira semente do que viria a ser a ferramenta para ter um objetivo alcançado, o trabalho. A vida, posteriormente, veio a comprovar a importância desse aprendizado, mostrando que não tem como conquistar o topo do Everest se você não gosta de caminhar. O trabalho é o princípio, o meio e a permanência de todo sucesso.

			Outra grande lição que foi muito importante para mim, e levarei para a vida toda, também aconteceu nessa época. Certo dia meu pai conversava com um amigo na porta da oficina e, eu, um garoto de quatro anos, eufórico e agitado, ficava em volta buscando chamar atenção do meu pai e seu amigo, aparentemente simpático. Em um determinado momento, não tenho ideia do porquê fiz isso, coloquei a mão no bolso do amigo do meu pai e disse: “vou roubar você!”. Eu era muito novo, não tenho noção de onde tirei essa ideia tão ruim! 

			Obviamente, meu pai também ficou surpreso com aquilo, me repreendeu na mesma hora, com uma discreta, porém notória irritabilidade, pediu desculpas para o amigo que o visitava e, rapidamente, tratou de encerrar o assunto e me levar para dentro de casa, que eram alguns cômodos anexados ao galpão da oficina. Ele me repreendeu, me corrigiu duramente e, depois, me explicou o porquê da correção. Aprendi ali que roubar era umas das piores coisas que um ser humano podia fazer, nada pode justificar tal prática, nem a brincadeira “inocente” de uma criança.

			Talvez se meu pai tivesse deixado essa situação passar em branco, pensando: “é apenas uma criança, está brincando, não tem maldade”, eu poderia não estar aqui para contar essa história. Poderia ser o primeiro passo de uma vida inteira de decisões erradas, a primeira semente ruim plantada em uma terra virgem. Em vez disso, levei essa lição para a vida toda, tendo cravado em minha memória a face furiosa e decepcionada do meu pai com aquela brincadeira sem graça. Jamais me esqueci disso, e jamais esqueci o quanto roubar, mesmo de “brincadeirinha”, é errado.

			Isso me faz questionar a importância de passar valores para as nossas crianças desde muito cedo; eu tinha apenas quatro anos e me lembro com clareza desse episódio. Hoje, enquanto escrevo este livro, meu filho mais velho, Zeck, está com três anos, o mais novo, Max, com quatro meses. Às vezes parecem ser pequenos demais para lembrarem algo desse período quando chegarem à vida adulta, mas lembranças como essa, que acabei de compartilhar com vocês, me fazem ver o quanto a correção, a disciplina e o ensinamento dos principais valores para ser um ser humano correto são importantes nessa fase da vida de uma criança.

			O doce sono do trabalhador

			Ainda morando em Cubatão, meu pai, que era cristão praticante desde que nasci, começou a prestar serviços voluntários a uma igreja evangélica. Dentre esses serviços, estava manutenção em geral, serviços de limpeza, organização do templo etc. Como eram notórios sua dedicação, empenho e valores éticos, não demorou muito para que fosse convidado para estudar e se preparar para o pastorado. Com o passar do tempo, ele foi ordenado pastor, logo após, foi convidado para ser missionário, com uma atribuição específica, que até aquele momento ninguém o fazia, construir ou finalizar templos nas cidades predeterminadas pelo ministério. 

			Com isso, houve várias mudanças em nossa vida. A principal delas foi começarmos a nos mudar muito de uma cidade para outra. Chegávamos, a congregação era estabelecida e o templo construído; depois, partíamos para outra cidade. Meu pai precisou abrir mão de seu negócio para se dedicar por inteiro a esse “chamado” que o fazia muito feliz, possibilitando ajudar outras pessoas. A partir daí, muito trabalho começou a cair nas costas do meu pai, que contava com pouquíssima ou nenhuma mão de obra para o ajudar nessa empreitada.

			A primeira cidade para qual nós mudamos foi Piranguçu, em Minas Gerais, em 1994. Um município da microrregião de Itajubá, que hoje tem em média cinco mil habitantes.

			Ciente da falta de pessoas, igualmente voluntárias, para ajudar, e de fortalecer em mim o valor do trabalho, meu pai decidiu me levar para trabalhar na primeira obra. Eu tinha apenas seis anos e fiquei muito ansioso para trabalhar com meu pai, adorava aquilo, estar com ele, ajudá-lo, aprender com ele. 

			Ao chegar no local da obra, lembro-me de ver algumas paredes já erguidas, uma delas havia caído e o resto da parede estava ocupando grande parte de um cômodo. Precisávamos retirar todo aquele entulho antes de retomar aquela obra. Meu pai pegou duas latas e uma pá, encheu a primeira lata e me disse: “vou jogar esses entulhos lá fora, enquanto isso você enche essa outra lata, certo?”. Eu, muito empolgado, fiz exatamente o que ele dissera, lata após lata, até o dia chegar ao fim. Foi um dia singular, fiquei radiante com a satisfação que o trabalho me proporcionou. 

			Ainda naquele dia, quando anoiteceu, meu pai me falou algo muito importante, ele me disse que eu teria uma boa noite de sono e me explicou que essa era uma das recompensas que tínhamos após um longo dia de trabalho. Nesse dia, conheci o doce sono do trabalhador, acho que aquela foi uma das melhores noites da minha vida. Aprendi naquele dia que não importava o trabalho a ser feito, se for digno, e se você der o seu melhor, deitará a cabeça no travesseiro e terá uma bela noite de sono.

			A lição havia sido aprendida, o fortalecimento e a valorização do trabalho foram ampliados significativamente na minha mente de criança. Anos depois, meu pai me confidenciou algo sobre esse dia, com ar cômico e descontraído, ele me disse que, mesmo a todo o momento me fazendo entender que eu estava indo bem, não fui tão bem assim, ele saía para jogar uma lata com entulhos e, quando voltava, eu não estava nem na metade da próxima lata, isso fez o trabalho ser muito demorado e improdutivo, deve ter sido desesperador (risos). Contudo, sou grato pela paciência que meu pai teve e pela iniciativa que me proporcionou uma experiência tão valiosa. 

			 Em todas as fases da nossa vida, precisamos ter humildade, nunca saberemos de tudo e às vezes, muitas vezes, precisaremos contar com a paciência e boa vontade de outras pessoas para aprendermos algo de valor. Se em sua caminhada você encontrar pessoas dispostas a ensiná-lo, seja grato, em vez de se blindar na própria ignorância, achando o cúmulo do absurdo alguém querer ensiná-lo a fazer algo que, em muitos casos, você acha que está fazendo bem.

			Frações

			Meu pai não frequentou muito a escola, na verdade, o conhecimento que ele adquiriu dentro de uma sala de aula é algo entre quase nada e zero. A vida foi sua maior professora e as dificuldades foram as provas que o fizeram passar de ano ou ser reprovado. Isso, provavelmente, fez com que ele aprendesse tudo que fosse necessário para sobreviver conforme as suas necessidades.

			A forma simples de absorver conhecimento nas situações em que a vida o colocava também fez com que ele usasse o mesmo recurso para ensinar.

			Lembro-me de uma das vezes em que fui trabalhar com ele como servente de pedreiro, construindo um muro de tijolos de barro em uma casa de Piranguçu. Eu tinha sete anos de idade e não conseguia ajudar muito, mas carregar os tijolos, buscar ferramentas e encher as latas com areia e água para fazer massa era algo que eu conseguia fazer.

			Em dado momento, meu pai me pediu meio tijolo, até aí tudo bem, fui até uma pilha grande com vários pedações de tijolos, peguei uma metade e entreguei para ele. Alguns minutos depois, ele me pediu um terço de tijolo. Eu não sabia o que isso significava, imaginei ser uma forma diferente de dizer “meio tijolo”. Voltei a tal pilha, encontrei uma metade e levei para meu pai. 

			Quando cheguei, ele disse: “isso não é um terço de tijolo”. Enquanto eu me perguntava o que estava errado, ele pegou duas metades de tijolo, colocou no chão e me perguntou: “quantos pedaços têm aqui?”. Eu respondi: “dois”. Então, ele continuou: “se você divide o tijolo em duas partes iguais, você tem duas metades; se você divide em três”, seguiu ele, pegando três pedaços menores, “você tem três partes iguais, sendo assim, uma parte deste é um terço”. Seguindo a mesma didática, ele me explicou o que era um quarto de tijolo; depois, seguiu a trabalhar me pedindo pedaços fracionados de tijolos para provar se eu realmente havia aprendido a lição.

			Dessa forma simples de quem aprendeu praticamente tudo que sabia nas aulas da senhora vida, meu pai me ensinou o que eram frações.

			Hoje fico impressionado com a representatividade dessa ação. A simplicidade desse ensinamento demonstra a importância do conhecimento, deixando claro o quanto pode ajudar no dia a dia. Se naquela época alguém perguntasse para o meu pai se ele tinha conhecimento de matemática ou geometria, provavelmente responderia que não, mas sua sabedoria aplicada de forma eficiente para construir casas mostrava o contrário, e provava que mais importante que saber na teoria é entender como aplicar com eficiência aquilo que sabe.

			Quando pequeno, tive muita dificuldade para aprender matemática. Isso ficava claro quando meu pai me pedia um terço ou um quarto de tijolo e eu demorava dez minutos para chegar com o pedaço certo (rsrs), mas até hoje não consigo pensar em frações sem lembrar aqueles pedaços de tijolos, sendo montados no chão de barro pelas mãos calejadas do meu pai.

			Todos Nascem Medíocres 

			Assim como meu pai, várias pessoas que passaram pela minha vida tiveram paciência para me ensinar muito do que sei; encontrar pessoas predispostas a isso não é uma tarefa fácil. Precisamos estar atentos, criando oportunidades para aprender com pessoas que sabem mais do que nós. Ainda acho muito importante demonstrar esse interesse deixando o ego de lado, tendo em mente que ninguém nasceu sabendo e, quanto antes você se predispor a aprender, antes crescerá. 

			Sempre pensei que deveria estar com pessoas que soubessem mais do que eu, para ter a oportunidade de crescer com aquele convívio aprendendo algo de valor com essas pessoas. Certa vez li uma frase que nunca mais saiu da minha cabeça, “é melhor ser o pior entre os melhores do que o melhor entre os piores”. Esse pensamento me ajudou a entender que, se eu estiver em uma sala, e for o mais inteligente de lá, preciso levantar e sair o quanto antes, indo em busca de um ambiente onde, com muita sorte, eu possa ser o mais ignorante de lá.

			A busca por conhecimento e a gana por estar em constante evolução, pessoal e profissional, nos tira do estado de medíocres. Quando eu digo, “nos tira”, é porque nós nascemos sob a expectativa geral de sermos medíocres. No dicionário, o sentido literal da palavra “medíocre” é definido como: de qualidade média, comum, mediano, meão, modesto, pequeno. 

			Quando um bebê nasce, o que uma mãe espera ouvir do seu médico? “Está tudo bem, ele está na média de peso, altura e sinais vitais”. Na adolescência, buscamos estar na média de altura e massa corporal para não sermos vítimas de bullying. Na faculdade, buscamos a média para sermos aprovados. Na vida adulta, a maioria de nós se acomoda quando chega ao nível de classe média; na meia-idade, buscamos praticar a média indicada pelos médicos de atividade física para chegar à velhice com a saúde dentro da média. Por fim, esperamos morrer na média da expectativa de vida estipulada para a nossa geração. 

			A busca diária não é para não cairmos na zona de mediocridade, é para sairmos da mediocridade em que nascemos, buscando, prioritariamente, a posição de estarmos acima da média em tudo o que fizermos. 

			Com um jeito muito sutil, algumas pessoas conseguem nos influenciar a permanecermos medíocres. Ao tentarmos sair dessa areia movediça da mediocridade, percebemos grande resistência e falta de apoio desses que, muitas vezes, são chamados de “amigos”. Esses “amigos” nada mais querem do que manter todos ao redor no mesmo estado de mediocridade que eles. Se uma pessoa não se conforma com aquela situação e decide agir, todos ao redor se sentem obrigados a sair da zona de conforto e fazer algo; caso contrário, ficará evidente quem é medíocre e quem não é.

			Por mais otimista que eu seja, não tenho como dizer que sempre vamos estar cheios de pessoas a nossa volta dispostas a nos ajudar a crescer, seja nos ensinando algo ou nos direcionando; isso é matematicamente improvável. O número de pessoas no mundo acreditando que passar o seu conhecimento adiante é deixar o próprio copo pela metade, para encher o copo dos outros, é muito maior do que as pessoas que enxergam isso como uma experiência que engrandece ambas as partes.

			A maioria dos indivíduos entende o ato de compartilhar conhecimento como uma relação de perde-ganha, em que o detentor do conhecimento perde ao passar adiante aquilo que sabe, enquanto o beneficiado com aquele conhecimento sai na frente, como em uma corrida em que, para alguém estar ganhando, outro obrigatoriamente tem que estar perdendo. Esse comportamento é uma das muitas características da mentalidade de escassez, em que o indivíduo “briga” pela posse do conhecimento como se fosse algo finito. 

			Em contraponto, temos um comportamento muito saudável direcionado pela mentalidade de abundância, em que o sentimento predominante é a colaboração para o desenvolvimento de todo um meio. Uma das características dessa mentalidade é o pensamento de ganha-ganha. Em resumo, trata-se de um comportamento que tende a criar relacionamentos benéficos para ambas as partes, em que todos são beneficiados pela propagação do conhecimento e pelo desenvolvimento coletivo.

			Fiz questão de citar resumidamente – de uma forma simples e direta – essas duas características de mentalidades bem conhecidas na psicologia comportamental, para embasar o que disse alguns parágrafos atrás: nem sempre vamos ter pessoas a nossa volta dispostas a colaborar com o nosso crescimento. Por isso, eu repito, quando pessoas com mentalidade de abundância cruzarem o seu caminho, não perca a oportunidade de aprender com elas. Caso você consiga identificar com facilidade pessoas com essa capacidade de compartilhar conhecimento, de forma colaborativa em função de um desenvolvimento mútuo, mas por algum motivo você não suporte esse tipo de pessoa, cuidado, você pode estar sendo movido pelo “perde-ganha”, que é uma característica da mentalidade de escassez. Essa mentalidade, além de atrasar seu desenvolvimento, é uma prisão psicológica muito triste e solitária. 
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